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Apresentação
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Esboços e Sermões Completos para Todas as Datas da Vida Cristã é uma ajuda à pregação nas ocasiões especiais do ano nas igrejas. Serve também como subsídio para estudo bíblico, uma vez que enfoca ângulos de assuntos específicos da esfera cristã.


A finalidade destas mensagens é auxiliar os pregadores em textos bíblicos, tópicos e exposições, em suas mensagens nos dias especiais, tais como: Casamento, Bodas, Dia das Mães, Dia da Criança, Celebração de 15 Anos, Celebração de 25 Anos, Celebração de 50 anos, Dia de Finados, Independência do Brasil, etc..


As exposições visam abrir o assunto, dando liberdade para usar os textos bíblicos, os tópicos, as ideias e, cada um armar seus sermões, ou estudos.


Estas mensagens interessam a todos os que trabalham e estudiosos da mensagem de Deus aos homens, a Bíblia Sagrada.


Que você faça bom proveito destas sugestões como lhe aprouver, e que o povo de Deus seja edificado, os lares consolidados, e o nosso Deus Todo Poderoso, seja glorificado.


Pr. Adelson Damasceno Santos




ESBOÇOS e SERMÕES
COMPLETOS
PARA OCASIÕES E
DATAS ESPECIAIS




Esboço do Sermão


CONFRATERNIZAÇÃO UNIVERSAL DO POVO DE DEUS
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1 Ts 4.1-12


Introdução: O apóstolo Paulo exorta os cristãos a uma vida digna como filhos de Deus e apresenta três colunas básicas as quais vamos apreciar.


I. VIVER COM DIGNIDADE (vv.1-8)


1. Viver segundo os preceitos de Deus (vv.1,2)


2. Viver em santificação (vv.3-5)


a. Abster-se da prostituição (v.3)


b. Levar uma vida consagrada e honrada (v.4)


c. Não seguir as concupiscências da carne (v.5)


3. Viver sem defraudar (vv. 6-8)


II. VIVER EM AMOR FRATERNAL (vv. 9-11)


III. VIVER TRABALHANDO E SERVINDO (vv. 11,12)


1. Paulo apela a:


a. Tratar dos próprios negócios (v.11)


b. Trabalhar (v.11)


c. Ter com que suprir necessidades (v.12)


Conclusão: Dignidade, amor trabalho, três pilares da confraternização universal. Vamos amar um ao outro, sabendo que Deus nos fez para isso.
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Sermão Completo


CONFRATERNIZAÇÃO UNIVERSAL
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1 Ts 4.1-12


Introdução: O apóstolo Paulo exorta aos cristãos tessalonicenses a uma vida digna de filhos de Deus, e dá três pilares básicos dessa vida. Se eles forem mantidos, haverá o ambiente propício para a confraternização universal, como é da vontade de Deus: todos os homens se tratarem com amor. Jesus censurou os escribas e fariseus, pelo seu complexo de eleição e diferença, que os levou a um nacionalismo exacerbado, sem vero próximo como criatura de Deus. E o Mestre lhes disse: “…porque um só é o vosso Mestre, e todos vós sois irmãos” (Mt 23.8). O mundo está precisando de amor fraternal, vivendo sob a égide de Deus Pai, e em amor fraterno, para efetivar a tão necessária paz (Rm 12.9-210).


I. VIVER COM DIGNIDADE (vv. 1-8)


Paulo faz um apelo à vida digna de filhos de Deus, conforme Cristo nos veio ensinar aqui na Terra. O Mestre resumiu sua doutrina na palavra AMOR. Amor na vertical, para cima, na direção de Deus; amor no horizontal, para os lados, na direção do próximo. Ele resumiu assim toda a lei: “Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento. Este é o grande e primeiro mandamento. E o segundo, semelhante a este, é: “Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. Destes dois mandamentos dependem toda a lei e os profetas” (Mt 22.37-40).


Eis a grande dificuldade da vida: O amar ao próximo. Amor a Deus e amor ao próximo devem estar lado a lado. Todo o mal que está acontecendo é fruto da falta de amor ao próximo. Não podemos esquecer! Deus é amor! Precisamos olhar o próximo com dignidade, vendo-o como criatura de Deus, ou filho de Deus, imagem do Criador, merecedor do amor que levou Deus dar a vida de seu Filho para salvação do homem, daquele que nele vier a crer.


1. Viver segundo os preceitos de Deus (vv. 1,2).


Há uma maneira de andar e viver que agrada a Deus. O apóstolo Paulo exorta e roga a andar e viver assim. Quanto mais os homens andarem nos caminhos de Deus o mundo será mais fraterno e feliz. Os males do mundo procedem de não estarmos nos caminhos de Deus.


O salmista diz: “Bem aventurado todo aquele que teme ao Senhor e anda nos seus caminhos (…)feliz será e irá bem (…)será abençoado (…)” (Sl 128.1-4)


Davi canta a excelência dos preceitos divinos: “Alei do Senhor é perfeita, e refrigera a alma; e o testemunho do Senhor é fiel, e dá sabedoria aos simples. Os preceitos do Senhor são retos, e alegram o coração; o mandamento do Senhor é puro, e alumia os olhos. O temor do Senhor é limpo, e permanece para sempre; os juízos do Senhor são verdadeiros e inteiramente justos. Mais desejáveis são do que o ouro, sim, do que muito ouro fino; e mais doces do que o mel e o que goteja dos favos” (Sl 19.7-10).


O Senhor desses preceitos santos convoca todos os homens, e diz a cada um, como falou a Abraão: “Anda na minha presença e sê perfeito” (Gn 17.1).


O Mestre resume assim: “Sede vós, pois, perfeitos, como é perfeito o vosso Pai celestial” (Mt 5.48).


A vida sob os preceitos de Deus leva a um processo contínuo de busca da perfeição, e nessa dinâmica, não terão lugar as indignidades que estão desgraçando a terra e o amor que devemos ao próximo. A fraternidade é o princípio que nos leva a servir ao outro e envidar esforços para que sejam salvos dos seus pecados e assim adquiram a vida eterna em Cristo Jesus.


2. Viver em santificação (vv.3-5).


A palavra santo quer dizer separado; consagrado a Deus; fiel a Deus; íntegro no Senhor; honrado no Senhor; puro; limpo; bem relacionado com Deus. Viver em santificação é procurar um viver santo, separado do pecado. No mundo, mas não pertencente ao mundo (Fl 2.15).


O homem que procura viver com esse tipo de vida; isto é, uma vida de santificação, procura agradar a Deus, e consequentemente, se relacionará melhor com o seu próximo. O apóstolo Paulo enfatiza: “Esta é a vontade de Deus (…)a vossa santificação.” Essa santificação inclui:


a. Abster-se da prostituição (v.3)


b. Levar uma vida consagrada e honrada (v.4)


c. Não seguir a concupiscência da carne (v.5)


Em Hebreus 12.14-16 lemos: “Segui a paz com todos, e santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor, tendo cuidado de que ninguém se prive da graça de Deus… e ninguém seja devasso, ou profano (…)”.


Seguindo a Deus que é Santo, o homem se santifica, e pode ser aquele vaso de honra que levará aos outros o conteúdo da filiação a Deus, um conteúdo de luz, vida, paz e santificação.


2. Viver sem defraudar (vv. 6-8).


A possibilidade da convivência pacífica, onde se pode expressar o amor ao próximo é estragada porque o homem, no seu egoísmo e consumismo materialista, ilude e defrauda o próximo. Há sempre aquela maldita jogada maligna, onde um ganha para muitos perderem.


Defraudar quer dizer lesar, tirar enganosamente o que é de outrem, roubar. O que mais nossa sociedade tem feito é prejudicar o próximo, pela fraudação dos seus direitos e bens. Com isso o mundo se enche de amargurados, revoltados, porque sua dignidade não foi respeitada e o seu direito foi desonrado. E sempre que nós desonramos, estamos ensinando a desonrar. Isso dificulta a família humana o ver no outro uma criatura feita à imagem e semelhança de Deus. Isso mata a verdadeira fraternidade. O verdadeiro cristão nunca quer para o próximo o que não quer para si mesmo.


Muitos estão inventando mil processos para conter a revolta e a mágoa do mundo e diminuir a violência. Nada disso adianta se não houver respeito a dignidade humana. O bom cristão não é aquele que procura enxugar as lágrimas, mas aquele que não faz as lágrimas caírem!


O apóstolo Paulo diz que Deus vinga a defraudação (v.6). Ela é “imundícia” (v.7). Não é atitude de um cristão para com o seu semelhante. Não combina com o relacionamento com Deus, que é puro, santíssimo.


Se o Espírito Santo reinar no interior do homem (v.8), ele irá procurar viver em santidade, e não irá querer defraudar o seu próximo, porque o Espírito Santo não inspira a uma conduta assim. Paulo falando aos Gálatas diz: “O fruto do Espírito é: o amor, o gozo, a paz, a longanimidade, a benignidade, a bondade, a fidelidade, a mansidão, o domínio próprio; contra estas coisas não há lei. E os que são de Cristo Jesus crucificaram a carne com suas paixões e concupiscências. Se vivemos pelo Espírito, andemos também pelo Espírito. Não nos tornemos vangloriosos, provocando-nos uns aos outros, invejando-nos uns aos outros” (Gl 5.22-26).


II. VIVER EM AMOR FRATERNAL (vv. 9-11)


O amor é a mola que rege o mundo. Deus, o Criador, é amor. (1 Jo 4.8). Aquele que não ama a seu próximo não está vivendo em comunhão com Deus, que é amor. Por amor o Pai criou, resgatou e sustenta o homem. Veja o amor de Deus manifestando-se de forma maravilhosa no sustento do Universo. Por que os astros não se chocam no espaço? Porque são regidos pela lei da atração (gravidade), que é a lei do amor. Por que a lua influi nas marés e nas plantações? Pela lei da atração, que é a lei do amor! Ele ama toda a obra de sua criação, mas, especialmente ao homem coroa da criação, feito semelhante a Ele, porque o Criador quis um ser capaz de amá-lo e ser Dele amado. Ele diz: “com amor eterno te amei…com benignidade te atraí” (Jr 31.3).


Quando o homem se desgarrou e divorciou-se do Criador, o Senhor o buscou com terno amor (Rm 5.8; Jo 3.16). Seu filho, Jesus Cristo, morreu por amor, para nos fazer “sacerdócio real, a nação santa, povo adquirido” (1 Pe 2.9; Jo 12.32). E o mandamento do Deus de amor foi: “Um novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei a vós, para que também vós vos ameis uns aos outros” (Jo 13.34). Esta é a marca ou sinal dos filhos de Deus: amor uns aos outros, a exemplo de Jesus Cristo. (Jo 13.35).


Nos versos 9 a 11 do texto em foco, Paulo exorta o povo de Deus a viver o amor fraternal e procurar viver quietos, isto é, sem as manifestações da carne, sossegados e em paz.


III. VIVER TRABALHANDO E SERVINDO (vv. 11-12)


Paulo apela a:


a. Tratar dos próprios negócios (v.11)


b. Trabalhar (v.11)


c. Andar dignamente (v.12)


d. Ter com que suprir necessidades (v.12).


Todas estas coisas são providências que concorrem para a concórdia e a paz no mundo, e para promover a confraternização universal. Quem cuida de sua vida não tem tempo para se intrometer na vida dos outros. Toda intromissão fere o princípio de respeito a dignidade pessoal do outro e à sua liberdade. Quem trabalha e serve, está construindo um amanhã melhor. Quem vive dignamente o sentido da fraternidade humana, porque se vê no outro. Quem olha a carência do próximo, com anseio de supri-las é sempre um obreiro de Deus pela vida pacífica e feliz na terra (Mt 5.5-9).


Conclusão: Dignidade, amor, trabalho, três pilares da confraternização universal. Vamos procurar enxergar a dignidade do outro. Vamos respeitar a condição de criatura ou filho de Deus que cada um leva no seu interior, o sopro de Deus (Gn 2.7). Vamos amar-nos uns aos outros, como Deus nos amou. Não podemos esquecer: Deus nos criou à sua imagem e semelhança, para amá-lo e ser por Ele amado. Vamos servir com o nosso trabalho construtivo, para o bem da família de Deus no mundo. Vamos orar para que os homens se vejam e se tratem, conforme os ensinos emanados na Palavra de Deus.
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Esboço do Sermão


A UNIÃO DO POVO DE DEUS
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Ef. 4.1-16


Introdução: Cristo fundou sua Igreja como um corpo vivo de pessoas regeneradas. Essa Igreja Universal é formada por Igrejas locais, independente de cor denominacional.


I. UM SÓ SENHOR (vv.1-3)


1. Cada um no seu caminho e vocação (v.1)


2. Cada um vivendo o fruto do Espírito (v.2)


3. Cada um guardando a unidade e a paz, diligentemente (v.3)


II. UMA SÓ FÉ (vv.4-13)


III. UM SÓ BATISMO (vv.5; 14-16)


Conclusão: Que nosso guia seja sempre o Senhor nos conduzindo na sua maravilhosa luz, como seu rebanho (Jo14.16). Que pelo fundamento da fé que Ele nos transmitiu, nos mantenhamos unidos.
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Sermão Completo


A UNIÃO DO POVO DE DEUS
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Ef 4.1-16


Introdução: Cristo fundou sua Igreja como um corpo vivo de pessoas regeneradas, no mundo inteiro, do qual Ele é o cabeça. Essa Igreja Universal é formada de Igrejas locais, independente de denominação, que mantêm a sua unidade e a sua união pelo Espírito e a mente de Cristo (2Co 2.12-16).


Jesus Cristo nunca pensou numa Igreja Universal ou Católica monárquica, com Arcebispos, Papa, com o trono em Roma, para conquistar e ganhar o mundo, enriquecendo às custas dos fiéis, que pagam para ter os seus pecados perdoados, através de missas diversas. Esse foi um rumo errado e mundano que uma ala da Igreja primitiva tomou, saindo dos caminhos do Senhor.


Jesus disse: “Onde se acham dois ou três reunidos em meu nome, aí estou Eu no meio deles” (Mt 18.20).


Dois ou três reunidos, com um propósito definido de glorificar ao Senhor e pregar a sua palavra, aí Jesus está, formando a Igreja local. Esses grupos locais reunidos no mundo inteiro são chamados de Igreja Universal de Jesus Cristo.


Os cristãos primitivos se reuniam em suas casas que se transformavam em templos humildes (At 2.37-47; 9.31; 16.5; Rm 16.5; 1 Co 16.19). Essa vaidade de templos suntuosos, catedrais, palácios episcopais, vem da igreja com seus olhos voltados para o mundo material, nos seus aspectos de monarquia poderosa. Ela quer se impor e reinar; o que trouxe muitas guerras de fundo religioso, chamadas guerras santas, derramando sangue, levando à morte. A inquisição é um dos grandes exemplos dessa intolerância quando muitos cristãos foram queimados na fogueira tendo seus bens confiscados.


Essa ala da igreja primitiva que se desviou, se transformou no pretenso Santo Império Romano, chamada de Igreja Católica Apostólica Romana. Os autênticos cristãos protestaram, permaneceram fiéis a Cristo e são as igrejas evangélicas de hoje.


Nós, os evangélicos, não temos uma hierarquia papal. A nossa unidade está em Cristo. Nossas igrejas têm como cabeça Jesus Cristo e não reconhecem autoridade humana sobre elas.


I. UM SÓ SENHOR (vv.1-3)


O primeiro grande aspecto da unidade do povo de Deus é a vida sob “um só Senhor”. Não sob as ordens de um papa que se assenta no trono de ouro e se arroga o direito de dominar sobre a Igreja de Deus.


O vínculo que une o povo de Deus leva-nos a vivermos no domínio de “Um só Senhor”, aquele que fez o céu e a terra, que as rege e sustenta, nosso Deus e Pai.


“Deus está sentado sobre o seu santo trono…é o rei de toda a terra… reina sobre as nações” (Sl 47.7,8). Reinando em cada coração, e reinando sobre este mundo por ele criado, unirá seu povo em todas as nações, aquele que viver sob a sua vontade, guiando-se pela sua Palavra, pela comunhão filial com Ele em Jesus Cristo (Mt 6.9-13; Rm5.1-11; Jo 17.17-21).


1. Cada um no seu caminho e vocação (v.1).


Deus nos salvou para andar em seu Espírito (Gl 5.16-26). Somente se andarmos unidos pelo seu Espírito, poderemos ser um em Jesus Cristo.


Deus nos salvou para vivermos na condição de filho, cooperando com Ele para salvação daqueles que vierem a crer pela nossa instrumentalidade (1 Co 1.22-31). Engajados nessa grande obra devemos levar Jesus Cristo a todo o mundo, cada um levando a sério a sua vocação e dons do Espírito Santo, que o Pai nos dá em Jesus Cristo (Lc 11.13; At 1.8; 2.1-19).


2. Cada um vivendo o fruto do Espírito (v.2).


Em Gálatas 5.22,23 o apóstolo Paulo dá um cacho de nove frutos do Espírito Santo: Amor; gozo; paz; longanimidade; benignidade; bondade; fidelidade; mansidão; domínio próprio.


Este cacho (fruto) é a base para a união do povo de Deus no mundo inteiro. Cada um de nós vivendo em toda a dimensão.


No versículo dois do texto em foco, temos: humildade, mansidão, longanimidade, amor. Quatro virtudes ou fruto do Espírito para a unidade do povo de Deus. A unidade é o tijolinho na grande construção; não o desejo de sentar-se no trono de ouro, para mandar em outros. É a virtude da primeira bem-aventurança de Jesus, que nos dá a cidadania do Reino dos céus (Mt 5.3).


O cristão quando manso pode ser chamado de filho da paz, sabendo respeitar a dignidade de cada um. É a virtude da terceira bem-aventurança, dos que herdam a Terra (Mt 5.5).


A longanimidade chama à largueza de alma, grandeza de alma, abertura de espírito. Corresponde a misericórdia que atrai misericórdia, conforme a quinta bem-aventurança (Mt 5.7).


O amor resume todos os frutos do Espírito; é a virtude que cumpre toda a lei, e continuará no céu, na eternidade (Rm 13.10; 1 Co 13.13).


Nessas dimensões, os cristãos se identificam e se unem em todo o mundo.


3. Cada um guardando a unidade e a paz, diligentemente (v.3).


Não adianta trabalharmos pela unidade e pela paz, se há aqueles que querem se enveredar pelo caminho de seus caprichos e falsas doutrinas, dissensões, separações, e ranços que prejudicam a paz. Se há igrejas que querem trilhar caminhos errados, levadas pela carnalidade, pelos seus próprios conceitos dos falsos líderes, o que adianta é cada um e todos guardarem a unidade da paz, pelo amor a Jesus Cristo (1 Co 2.16; Ef 3.14-21).


II. UMA SÓ FÉ (vv. 4-13)


A família cristã prega a salvação pela fé em Jesus Cristo. O pecador crê em Cristo, arrepende-se de seus pecados, é perdoado, decide-se por, ou converte-se a Cristo. Renasce do Espírito Santo, tornando-se um filho de Deus e passa a ter uma nova vida de cidadão do céu (Rm 4.16-25; Fl 3.9; 1 Jo 1.9; Mt 18.1-6; Jo 1.10-14; 3.1-21).


Essa nova vida faz da pessoa um membro atuante do corpo de Cristo, sua igreja:


a. Cada um vivendo a esperança de Cristo e levando-a ao mundo inteiro (v.4).


b. Para que cada um possa ter Deus como Pai, evidentemente, depois de ter recebido a Jesus como Senhor de sua vida (v.6).


c. Cada um vivendo a graça de Cristo. (v. 7).


d. Cada um vivendo a liberdade encontrada em Cristo, a verdade que liberta (v. 8).


e. Cada um caminhando em direção ao céu em Cristo Jesus (vv. 9,10).


f. Cada um atuando na Igreja de Jesus Cristo, com o dom que dele recebeu, buscando a perfeição, até a estatura da plenitude de Cristo (vv. 11,13).


III. UM SÓ BATISMO


Os evangélicos guardam o ensino de Jesus Cristo sobre os fundamentos do verdadeiro batismo.


O mergulho nas águas, como Jesus fez no Rio Jordão. A imersão simboliza o sepultamento ou morte para o mundo, nascendo por obra do Espírito Santo, tornando-se filho de Deus (Jo 1.12, 13; 3.5,6). O simples fato de batizar nas águas não salva ninguém; apenas visa testificar que o batizando é um renascido, alguém que passou pela experiência do novo nascimento, o nascimento do Espírito, e passa a viver uma nova vida como filho de Deus. A saída das águas, emersão, simboliza a ressurreição do novo convertido, em Cristo, ou o seu renascimento para viver como luz (Fl 2.15; Jo11.25; 1 Co 6.14-20). Jesus Cristo morreu e ressuscitou para a nossa ressurreição e nova vida.


Jesus Cristo deixou-nos a ordenança do batismo como aquele grande meio de marcar seus filhos, como membros renascidos do seu corpo, a Igreja. Deu-nos também a ordenança da ceia, para perpetuar o seu amor, que deu vida, na comunhão com o Pai. Sob esse fundamento, os reais cristãos do mundo inteiro têm um grande sinal de união; a marca inconfundível dos três pilares básicos da Igreja em todo o mundo: “Um só Senhor, uma só fé, um só batismo”.


O batismo é o início de uma vida de serviço, integrada no corpo de Cristo. Uma vida centrada na doutrina do Senhor, fugindo da fraudulência dos homens, com suas maquinações, astúcias e erros (v. 14). Uma vida assentada na verdade, tendo Cristo como cabeça, e seu amor como medida (v. 15). Uma vida ajustada para edificação de si mesmo e da Igreja do Senhor (v. 16).


Conclusão: Que nosso guia seja o Senhor, guiando-nos em sua luz, como seu rebanho (Jo 10.14-16). Que pelo fundamento da fé que nos transmitiu nos mantenhamos unidos. Que pelo batismo no Espírito Santo sejamos um nele. Que no corpo vivo da sua Igreja, seu amor nos una e conduza à perfeição. Que o povo de Deus seja unido, como Cristo e o Pai, que são um (Jo 10.30). Que Deus abençoe seu povo espalhado pelo mundo. Deus abençoe nossas Igrejas.
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Esboço do Sermão


PREVALEÇA O ESPÍRITO, E NÃO A MATÉRIA
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Gl 5.16-26


Introdução: Carnaval quer dizer: festa para a satisfação da carne. O carnaval veio de data mais remota, da Grécia, Egito, Roma, Gálias, etc. Tais eram as festas de Ísis e do boi Ápis, bacanais, saturnais, lupercais, etc..


I. PAULO NOS ADVERTE A CONTROLAR A CARNE (vv. 16-21)


1. Andar pelo Espírito (v. 16)


2. Não cumprir a cobiça da carne (vv. 16-18)


3. Não alimentar os frutos da carne (vv. 19-21)


II. PAULO ADVERTE A CULTIVAR OS FRUTOS DO ESPÍRITO (vv. 22-26)


Conclusão: O Espírito prevalece sobre a matéria. A carne deve ser controlada; sua cobiça cortada; seus frutos não devem ser alimentados e o fruto do Espírito, deve ter toda a primazia.
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Sermão Completo


PREVALEÇA O ESPÍRITO, E NÃO A MATÉRIA
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Gl 5.16-26


Introdução: Carnaval quer dizer festa para a satisfação da carne. Dias separados para se divertir e onde impera a licenciosidade, a lascívia, a concupiscência. Antigamente o homem, que não precisava trabalhar tanto, para atender a correria consumista e materialista de hoje, tinha tempo de sobra para festas; quer sociais ou religiosas. O carnaval vem desse contexto. Data da mais remota antiguidade no Egito, Grécia, Roma, Gálias, etc. Tais eram as festas de Ísis, e do boi Ápis, as bacanais, as saturnais, as lupercais, etc.


Quando o Cristianismo se colocou como a nova religião, a nova aliança, e a nova vida em Cristo, esses pagãos de espírito alegre e festeiro não podiam vê-lo como uma religião piegas e de tristezas; pois o Cristianismo é a religião da verdadeira alegria. Então, os “cristãos” deram um novo espírito ao carnaval, permitindo-o como diversão “sadia” e colocando-o três dias antes do início da quaresma, (quarenta dias de penitência e conversão), para se esperar as celebrações da paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo. Assim os conversos do paganismo se recolhiam, em retiro, penitências, jejum e abstinência, recebendo cinzas na fronte, e o pronunciar das palavras de Gênesis 3.19: “Lembra-te, homem, que és pó, e ao pó voltarás”.


Este é um chamado ao homem para lembrar que o espírito deve prevalecer, e não a carne.


Depois os abusos da carde foram crescendo, e a “igreja” condenou o carnaval. Ele desapareceu por longo tempo, mas ressurgiu como festa do povo e dos nobres na Idade Média, sem a condenação da “igreja”. Imolava-se um touro a Momo, e o carnaval prosseguia…


Não somos contra a diversão e alegria, mas o carnaval, como nós o conhecemos, é uma festa muito mais de males e pecados do que diversão e alegria. É uma festa da carne, onde o diabo realmente é quem faz a festa, desgraçando vidas, e até mesmo famílias. Festas desse tipo sufocam o espírito, fazendo prevalecer a carne sobre o espírito. Não cabe a um autêntico cristão que quer viver sob a graça de Deus, viver dessa forma.


I. PAULO ADVERTE A CONTROLAR A CARNE


Quando Deus criou o homem, o formou “do pó da terra, e soprou-lhe nas narinas o fôlego da vida; e o homem tornou-se alma vivente” Gn 2.7. Este foi o meio de expressão que Moisés achou para traduzir ou comunicar a origem do ser humano. O hálito de Deus formando o corpo do homem.


O homem não é somente um ser composto de corpo e alma, mas, sobretudo uma alma que vive num corpo, ou um corpo espiritual que reside num corpo material. É o hálito divino num corpo carnal, o que enobrece o homem. Procede do pó da terra, porém aquecido, vivificado pela chama do Espírito do Criador.


Quando o homem morre, o corpo material vai para a sepultura, e o corpo espiritual volta para Deus.


A Bíblia diz que “Deus é Espírito”(Jo 4.24). Espírito em grego é pneuma, vento; é o ser invisível, no que tange ao Espírito de Deus e ao espírito do homem. O sopro de Deus no homem o faz tríplice: corpo, alma, e espírito. Alma e espírito formam o ângulo oculto ou invisível do ser humano. O que procede de Deus e habita dentre o corpo material, casa ou templo do espírito (1 Co 3.16, 17; 6.19).


Assim, o corpo físico é apenas a casa da alma e do espírito, como as frutas que escondem no seu interior a semente da planta. E é dentro de nós que o Espírito Santo penetra, para ter comunhão com o nosso espírito, concedendo-nos do seu Poder.


Pensemos no palito de fósforo. O palito representa o corpo; a pólvora é a alma; a chama é o espírito. O valor maior do palito, então, está na pólvora e na chama. Assim, o valor do homem está na sua alma, ou no espírito. O corpo é apenas o receptáculo; mas também o templo do Espírito de Deus; por isso o apóstolo Paulo adverte para que se controle a carne, para ela não macular ou sujar o espírito; porque o espírito é imortal e forte, mas a carne é mortal e fraca (Mt 26.41).


1. Andar pelo Espírito (v.16).


Deus criou o homem semelhante a Ele, para se relacionar com Ele. Espírito com espírito, em comunhão e amor. O homem desligado dessa união, facilmente sai de uma vida no espírito e entra numa vida sob a égide da carne. Foi isso que fizeram Adão e Eva. Quebraram a comunhão com o Pai pela desobediência, atendendo a sugestão da carne e do diabo, colhendo os frutos negativos da carne; frutos de sofrimento, infelicidade, dor, e morte (Gn 3.1-9).


O conserto do elo quebrado entre o homem e Deus, foi feito por Jesus Cristo na cruz, dando oportunidade do pecador renascer do Espírito e ter uma nova vida de comunhão com Deus (Jo 3.3-8; Rm 5). O chamado aos filhos da Nova Aliança é:


a. Andar no espírito.


b. Não cumprir a cobiça da carne (vv. 16-18).


Paulo faz um apelo a não dar lugar a cobiça da carne, porque ela luta contra o Espírito, e estes se opõem. O espírito busca tudo o que é de cima (Co 3.1); a carne cobiça tudo o que é de baixo. Deus legislou pela boca de Moisés: “Não cobiçarás…” (Ex 20.17). Por quê? Porque a cobiça é a mãe de todos os males do mundo. Tiago diz que as guerras, as contendas, as invejas, as mortes, a soberba, as desgraças, vêm da cobiça da carne, e, portanto, devemos resistir as suas paixões (Tg 4.1-6). Ele apela para nos sujeitarmos a Deus , resistirmos ao diabo, pai da cobiça, e os nossos corações serão lavados da cobiça da carne (Tg 4.7-10).
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